
Aula 24 3 Introdução ao Jornalismo 
Geográfico e Mapas
Desvendando o Mundo: Mapas e Histórias no Jornalismo de Dados

Bem-vindo à Aula 24 do Curso de Jornalismo de Dados! Se você já se pegou olhando para um mapa e imaginando 
as histórias que ele poderia contar, ou se sentiu frustrado por não conseguir visualizar a dimensão geográfica de 
uma notícia, esta aula é para você. Sabemos que, após um dia corrido, a energia para aprender pode ser um 
desafio, mas prometemos que esta jornada será tão instigante quanto um bom mistério a ser desvendado.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo do Jornalismo Geográfico, uma área que transforma dados 
brutos em narrativas visuais poderosas, usando mapas como sua principal ferramenta. Nosso objetivo é que, ao 
final, você não apenas compreenda os conceitos fundamentais por trás da localização e da representação 
espacial, mas também se sinta confiante para criar seus próprios mapas interativos, revelando padrões e 
tendências que, de outra forma, permaneceriam ocultos.

Ao longo das próximas páginas, você será capaz de: entender como a Terra é "endereçada" através de 
coordenadas geográficas; diferenciar os principais tipos de mapas usados no jornalismo de dados; e, o mais 
importante, aprender a usar ferramentas acessíveis como Google My Maps e Datawrapper para construir 
visualizações geográficas impactantes. Prepare-se para ver o mundo sob uma nova perspectiva, transformando 
números e lugares em histórias que realmente importam.



1. Onde Você Está? A Essência do 
Georreferenciamento
Imagine que você está lendo uma notícia sobre um evento importante que aconteceu em uma cidade distante. A 
reportagem descreve os fatos, os personagens, as consequências, mas e se você não souber exatamente onde 
aquilo ocorreu? A falta de um contexto espacial pode diminuir significativamente o impacto da história, tornando-a 
abstrata e menos tangível para o leitor. É como tentar montar um quebra-cabeça sem saber a imagem final.

Conceito-chave: No jornalismo de dados, a localização é um dos pilares mais importantes. Ela permite 
que as histórias ganhem vida, conectando eventos a lugares reais e ajudando o público a entender a 
dimensão e o alcance de um problema ou fenômeno.

Mas como podemos, de forma precisa e universal, descrever a posição exata de qualquer ponto na superfície da 
Terra? É aqui que entra o conceito de georreferenciamento.

O georreferenciamento é a arte e a ciência de atribuir coordenadas geográficas a um objeto, imagem ou dado, 
posicionando-o corretamente no espaço. Pense nisso como o "endereço universal" de qualquer coisa no planeta. 
Assim como seu endereço postal permite que uma carta chegue à sua casa, as coordenadas geográficas permitem 
que qualquer ponto na Terra seja identificado de forma única, independentemente de onde você esteja. Essa 
capacidade é fundamental para transformar dados brutos em informações espacialmente relevantes e, 
consequentemente, em grandes reportagens.



2. Desvendando Latitude e Longitude: As 
Coordenadas do Planeta
Para entender o georreferenciamento, precisamos dominar suas ferramentas básicas: a latitude e a longitude. 
Juntas, elas formam um sistema de coordenadas que funciona como uma grade invisível envolvendo todo o nosso 
planeta, permitindo que cada local tenha um "endereço" numérico único. É como o sistema de eixos X e Y que 
você aprendeu na escola, mas aplicado a uma esfera.

Latitude
Mede a distância de um ponto em relação à Linha 
do Equador

Varia de 0° no Equador até 90° nos polos

Norte: valores positivos

Sul: valores negativos

Longitude
Mede a distância de um ponto em relação ao 
Meridiano de Greenwich

Varia de 0° em Greenwich até 180° para leste ou 
oeste

Leste: valores positivos

Oeste: valores negativos

A latitude mede a distância de um ponto em relação à Linha do Equador, que é uma linha imaginária que divide a 
Terra em Hemisfério Norte e Hemisfério Sul. Pense na latitude como as "escadas" do planeta: ela varia de 0° no 
Equador até 90° nos polos (90° Norte para o Polo Norte e 90° Sul para o Polo Sul). Se você está no Hemisfério 
Norte, sua latitude será positiva; se estiver no Hemisfério Sul, será negativa. Quanto mais perto do Equador, menor 
o valor absoluto da latitude; quanto mais perto dos polos, maior.

Já a longitude mede a distância de um ponto em relação ao Meridiano de Greenwich, uma outra linha imaginária 
que passa por Londres e divide a Terra em Hemisfério Leste e Hemisfério Oeste. A longitude funciona como os 
"corredores" do planeta, variando de 0° em Greenwich até 180° para leste ou oeste. Se você está a leste de 
Greenwich, sua longitude será positiva; a oeste, será negativa. É por causa da longitude que temos os diferentes 
fusos horários ao redor do mundo.



3. A Importância das Coordenadas para o 
Jornalista de Dados
Agora que entendemos o que são latitude e longitude, a pergunta que surge é: por que isso é tão crucial para o 
jornalista de dados? Imagine que você está investigando um surto de uma doença e tem uma lista de endereços 
dos pacientes. Sem as coordenadas geográficas, esses endereços são apenas textos. Com as coordenadas, você 
pode plotar cada caso em um mapa e começar a ver padrões: talvez haja uma concentração em um bairro 
específico, perto de uma fonte de água ou de uma indústria.

Geocodificação: O processo de transformar um endereço físico em coordenadas geográficas. Por exemplo: 
"Rua da Notícia, 123, São Paulo" se torna "-23.5505, -46.6333"

Transformar um endereço físico em coordenadas geográficas é um processo chamado geocodificação. Muitas 
ferramentas e APIs (Interfaces de Programação de Aplicativos) podem fazer isso automaticamente, convertendo 
"Rua da Notícia, 123, São Paulo" em algo como "-23.5505, -46.6333". Uma vez que seus dados possuem essas 
coordenadas, eles se tornam "inteligentes" espacialmente. Você pode então enriquecê-los com outras 
informações geográficas, como a renda média do bairro, a proximidade de hospitais ou a presença de áreas 
verdes.

Educação
Mapear a distribuição de escolas 
com baixo desempenho

Segurança
Visualizar a localização de crimes 
em uma cidade

Desastres
Acompanhar a trajetória de 
desastres naturais

Essa capacidade de "endereçar" cada pedaço de informação abre um leque imenso de possibilidades para o 
jornalismo investigativo e explicativo. Você pode, por exemplo, mapear a distribuição de escolas com baixo 
desempenho, a localização de crimes em uma cidade, ou até mesmo a trajetória de desastres naturais. Cada ponto 
no mapa se torna uma peça de uma narrativa maior, permitindo que o jornalista não apenas relate o "o quê" e o 
"quem", mas também o crucial "onde", adicionando uma camada de profundidade e contexto que ressoa 
diretamente com a experiência do público.



4. Além das Coordenadas: O Poder Narrativo 
dos Mapas
Compreender latitude e longitude é o primeiro passo, mas o verdadeiro poder do jornalismo geográfico reside na 
capacidade de transformar esses dados brutos em visualizações significativas: os mapas. Um mapa não é apenas 
uma representação estática de um lugar; ele é uma ferramenta dinâmica de storytelling, capaz de revelar 
tendências, comparar regiões e ilustrar relações complexas de uma forma que tabelas e textos raramente 
conseguem.

Pense em um mapa como uma lente através da qual você pode focar em diferentes aspectos de uma história. 
Assim como um fotógrafo escolhe a lente certa para capturar uma paisagem ampla ou um detalhe específico, um 
jornalista de dados escolhe o tipo de mapa mais adequado para a mensagem que deseja transmitir. Cada tipo de 
mapa tem suas próprias características e é otimizado para diferentes tipos de dados e perguntas.

Atenção: A escolha do mapa certo é crucial para evitar distorções e garantir que a história seja contada 
de forma precisa e ética. Um mapa mal escolhido pode, inadvertidamente, enganar o leitor ou minimizar a 
importância de um fenômeno.

A escolha do mapa certo é crucial para evitar distorções e garantir que a história seja contada de forma precisa e 
ética. Um mapa mal escolhido pode, inadvertidamente, enganar o leitor ou minimizar a importância de um 
fenômeno. Por isso, antes de começar a criar, é fundamental entender as opções disponíveis e quando cada uma 
delas brilha mais. Vamos explorar agora os tipos de mapas mais comuns e eficazes no jornalismo de dados, 
transformando a complexidade dos números em clareza visual.



5. Mapas Coropléticos: A Cor da Informação 
Agregada
Você já viu mapas que mostram a densidade populacional de um país, os resultados de uma eleição por estado ou 
a distribuição de renda por município? Muito provavelmente, você estava olhando para um mapa coroplético. Este 
tipo de mapa é um dos mais utilizados no jornalismo de dados por sua capacidade de visualizar dados agregados 
por regiões geográficas predefinidas, como países, estados, municípios ou bairros.

01

Definir Regiões
Escolher as áreas geográficas 
(estados, municípios, bairros)

02

Coletar Dados
Obter valores numéricos para cada 
região

03

Aplicar Cores
Usar gradiente de cores para 
representar os valores

A ideia central de um mapa coroplético é usar diferentes tonalidades ou saturações de uma mesma cor (ou um 
gradiente de cores) para representar a variação de um valor numérico em cada área. Por exemplo, quanto mais 
escura a cor de um estado, maior pode ser o índice de desemprego naquela região. É como pintar um quadro onde 
cada pincelada de cor representa uma informação quantitativa, permitindo uma comparação visual rápida entre as 
diferentes áreas.

Cuidado: Um erro comum é usar valores absolutos em vez de valores normalizados. Se você não normalizar os 
dados, áreas maiores ou mais populosas podem parecer mais impactadas simplesmente por seu tamanho ou 
número de habitantes, distorcendo a percepção da realidade.

No entanto, é fundamental ter cuidado ao criar e interpretar mapas coropléticos. Um erro comum é usar valores 
absolutos em vez de valores normalizados (por exemplo, número total de casos de uma doença em vez de casos 
por 100 mil habitantes). Se você não normalizar os dados, áreas maiores ou mais populosas podem parecer mais 
impactadas simplesmente por seu tamanho ou número de habitantes, distorcendo a percepção da realidade. A 
literacia de dados aqui é crucial: sempre questione a base dos números representados.



6. Mapas de Pontos: Onde Cada Fato Conta 
Sua História
Enquanto os mapas coropléticos nos dão uma visão agregada por regiões, os mapas de pontos (ou dot maps) nos 
permitem mergulhar nos detalhes, mostrando a localização exata de eventos ou ocorrências individuais. Imagine 
que você está investigando uma série de acidentes de trânsito em uma cidade. Um mapa coroplético poderia 
mostrar quais bairros têm mais acidentes, mas um mapa de pontos revelaria as ruas e cruzamentos específicos 
onde eles mais acontecem.

Neste tipo de mapa, cada ponto representa uma única ocorrência 
ou uma unidade de dados georreferenciada. Pode ser a 
localização de cada crime, cada escola, cada foco de 
desmatamento ou cada voto em uma eleição. A beleza do mapa de 
pontos está em sua precisão e na capacidade de mostrar a 
distribuição espacial de forma granular, permitindo identificar 
aglomerações, dispersões ou padrões que seriam invisíveis em 
uma visualização agregada.

Exemplos de Uso

Localização de crimes

Posição de escolas e hospitais

Focos de desmatamento

Pontos de votação

Acidentes de trânsito

Desafios Éticos: Em áreas com muitos eventos, os pontos podem se sobrepor (overplotting). Além disso, 
mapear a localização exata de residências pode violar a privacidade dos indivíduos.

Contudo, o uso de mapas de pontos exige atenção a algumas questões. Em áreas com muitos eventos, os pontos 
podem se sobrepor, criando uma "mancha" que dificulta a leitura individual (o que chamamos de overplotting). 
Além disso, a privacidade dos indivíduos é uma preocupação séria: mapear a localização exata de residências de 
pacientes ou vítimas de crimes pode ser antiético e até ilegal. O jornalista de dados deve sempre ponderar a 
necessidade de granularidade com a responsabilidade ética, buscando formas de agregar ou anonimizar dados 
quando necessário, sem perder a essência da história.



7. Mapas de Calor: Identificando Padrões e 
Concentrações
Quando temos uma grande quantidade de pontos em um mapa, e o objetivo é identificar áreas de maior 
concentração ou intensidade de um fenômeno, os mapas de calor (ou heatmap) se tornam ferramentas poderosas. 
Em vez de mostrar cada ponto individualmente, o mapa de calor suaviza a visualização, usando um gradiente de 
cores para indicar onde os eventos estão mais densos ou frequentes.

Cores Quentes
Vermelho, laranja indicam alta concentração de 
eventos

Cores Frias
Azul, verde sugerem menor atividade na região

Pense em um mapa de calor como um termômetro visual da atividade em uma área. Regiões com cores "quentes" 
(vermelho, laranja) indicam alta concentração de eventos, enquanto cores "frias" (azul, verde) sugerem menor 
atividade. É como se cada ponto emitisse um "calor" que se espalha, e onde esses "calores" se encontram e se 
intensificam, a cor fica mais forte. Isso é particularmente útil para visualizar dados como a concentração de tweets 
sobre um tópico em uma cidade, áreas de maior tráfego de pedestres ou veículos, ou até mesmo a distribuição de 
focos de incêndio.

A grande vantagem dos mapas de calor é a capacidade de revelar padrões emergentes em grandes volumes de 
dados geográficos, sem a confusão visual que muitos pontos individuais poderiam causar. Essa técnica é 
frequentemente combinada com algoritmos de Inteligência Artificial para identificar automaticamente essas áreas 
de alta densidade, permitindo que o jornalista de dados descubra insights que seriam difíceis de perceber a olho 
nu. No entanto, é importante lembrar que a intensidade das cores é uma representação estatística e não a 
contagem exata de pontos, o que exige uma interpretação cuidadosa para não superestimar ou subestimar a 
realidade.



8. Comparando as Lentes: Qual Mapa para 
Qual História?
Até agora, exploramos três tipos de mapas fundamentais no jornalismo de dados: coropléticos, de pontos e de 
calor. Cada um deles oferece uma "lente" diferente para visualizar e contar histórias geográficas. A escolha da 
lente certa é crucial para garantir que sua mensagem seja clara, precisa e impactante. Usar o mapa errado é como 
tentar martelar um prego com uma chave de fenda: você pode até conseguir, mas o resultado não será o ideal.

Para ilustrar, imagine que você está investigando a distribuição de renda em um país. Se você quer mostrar a 
média de renda por estado, um mapa coroplético seria ideal, usando tons de cor para cada unidade federativa. Se, 
por outro lado, você quer mostrar a localização exata de cada milionário, um mapa de pontos seria mais adequado 
(com as devidas considerações de privacidade, claro). E se o objetivo for identificar as áreas urbanas com maior 
concentração de riqueza, onde os milionários tendem a se aglomerar, um mapa de calor revelaria esses "hotspots" 
de forma eficaz.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem dos 
Dados

Exemplo de Uso

Coroplético Comparação de valores 
agregados por região

Dados estatísticos por 
área (população, renda, 
etc.)

Distribuição de votos 
por município

De Pontos Localização exata de 
eventos ou entidades

Coordenadas 
geográficas de 
ocorrências individuais

Mapeamento de crimes, 
escolas, hospitais

De Calor Identificação de 
densidade e 
concentração de 
eventos

Grande volume de 
pontos 
georreferenciados

Áreas de maior tráfego, 
concentração de tweets

A tabela a seguir resume as principais características e aplicações de cada tipo, servindo como um guia rápido 
para sua decisão. Lembre-se: o melhor mapa é aquele que melhor serve à sua história e ao seu público, 
comunicando a informação de forma clara e sem distorções.



9. O Desafio de Criar Mapas: Ferramentas 
Acessíveis para Todos
Por muito tempo, a criação de mapas profissionais era uma tarefa complexa, restrita a especialistas em 
Geoprocessamento e Sistemas de Informação Geográfica (GIS), que utilizavam softwares caros e de difícil 
aprendizado. Essa barreira técnica impedia que muitos jornalistas explorassem o potencial do jornalismo 
geográfico, mesmo tendo dados valiosos em mãos. Era como ter uma história incrível, mas não ter as ferramentas 
para contá-la visualmente.

1

Passado
Softwares caros e complexos, restritos a especialistas em GIS

2

Presente
Ferramentas online gratuitas e intuitivas para todos

Felizmente, a era digital e a democratização da tecnologia trouxeram uma revolução. Hoje, existem diversas 
ferramentas online, muitas delas gratuitas ou com planos acessíveis, que permitem a qualquer pessoa, incluindo 
jornalistas sem formação técnica avançada, criar mapas interativos e visualmente atraentes. Essas plataformas 
simplificam o processo, transformando o que antes era uma tarefa para especialistas em algo que pode ser feito 
com alguns cliques e um pouco de criatividade.

Revolução Digital: As ferramentas "faça você mesmo" eliminam a necessidade de programação complexa ou 
softwares pesados, focando na interface intuitiva e na facilidade de importação e visualização de dados.

Essas ferramentas "faça você mesmo" são a solução para o jornalista de dados que precisa de agilidade e 
impacto. Elas eliminam a necessidade de programação complexa ou de softwares pesados, focando na interface 
intuitiva e na facilidade de importação e visualização de dados. Vamos mergulhar em duas das mais populares e 
eficazes: Google My Maps e Datawrapper, que são verdadeiros aliados para transformar seus dados geográficos 
em narrativas visuais envolventes.



10. Google My Maps: Seu Primeiro Mapa 
Interativo em Minutos
Se você busca uma ferramenta simples, intuitiva e gratuita para começar a criar seus próprios mapas interativos, o 
Google My Maps é o ponto de partida ideal. Ele faz parte do ecossistema Google e permite que você crie mapas 
personalizados com seus próprios dados, sem a necessidade de qualquer conhecimento em programação ou 
geoprocessamento. É como ter um caderno de anotações digital para seus locais favoritos, mas com a capacidade 
de contar histórias complexas.

Importar Dados
CSV, Excel - dados de planilhas facilmente

Marcadores
Personalizados com cores e ícones

Camadas
Organize informações em diferentes níveis

Compartilhar
Fácil incorporação em sites e blogs

Com o Google My Maps, você pode importar dados de planilhas (CSV, Excel), adicionar marcadores 
personalizados, desenhar linhas e formas, e organizar tudo em diferentes camadas. Imagine que você está 
cobrindo uma série de protestos em sua cidade. Você pode criar um mapa, adicionar um marcador para cada local 
de protesto, incluir informações sobre a data e o número de participantes, e até mesmo desenhar a rota de uma 
marcha. Tudo isso de forma visual e arrastar-e-soltar.

A grande vantagem do Google My Maps é sua acessibilidade. Qualquer pessoa com uma conta Google pode usá-
lo, e os mapas podem ser facilmente compartilhados com outras pessoas ou incorporados em sites e blogs. É uma 
excelente ferramenta para reportagens rápidas, projetos comunitários ou para visualizar dados geográficos em 
pequena escala. Embora não ofereça a mesma sofisticação de outras ferramentas, sua simplicidade é um trunfo 
para quem está começando e precisa de resultados rápidos e eficazes.



11. Explorando Recursos e Potencial do 
Google My Maps
Além da sua interface amigável, o Google My Maps oferece recursos que, embora básicos, são poderosos para o 
jornalista de dados iniciante. Você pode, por exemplo, personalizar os ícones dos marcadores para representar 
diferentes tipos de eventos (um ícone de ambulância para hospitais, um de livro para escolas), ou usar cores 
distintas para diferenciar categorias de dados. Essa personalização ajuda a tornar seu mapa mais claro e 
visualmente atraente.

Recursos Principais

Ícones personalizados por categoria

Cores distintas para diferentes dados

Múltiplas camadas de informação

Desenho de linhas e formas

Importação de planilhas

Exemplo Prático

Infraestrutura de Transporte:

Camada 1: Linhas de ônibus

Camada 2: Estações de metrô

Camada 3: Ciclovias

Outro recurso interessante é a capacidade de criar múltiplas camadas de informação. Imagine que você está 
mapeando a infraestrutura de transporte de uma cidade. Você pode ter uma camada para linhas de ônibus, outra 
para estações de metrô e uma terceira para ciclovias. Isso permite que o leitor ative ou desative as camadas, 
explorando a informação de acordo com seu interesse, sem sobrecarregar o mapa com muitos dados de uma vez.

Limitações: O Google My Maps é mais adequado para dados de menor volume e visualizações simples. 
Para análises complexas ou grandes bases de dados, você precisará de ferramentas mais robustas.

No entanto, é importante reconhecer as limitações do Google My Maps. Ele é mais adequado para dados de menor 
volume e para visualizações mais simples. Para análises espaciais complexas, grandes bases de dados ou designs 
altamente personalizados, você precisará de ferramentas mais robustas. Ainda assim, para o jornalista que precisa 
rapidamente visualizar e compartilhar informações geográficas, o Google My Maps é uma ferramenta inestimável, 
servindo como um excelente trampolim para projetos mais ambiciosos.



12. Datawrapper: Profissionalismo e 
Elegância para Seus Mapas
Quando a história exige um nível de refinamento e personalização que o Google My Maps não consegue oferecer, 
o Datawrapper surge como uma solução robusta e amplamente utilizada por redações de jornalismo de dados em 
todo o mundo. Embora não seja exclusivamente uma ferramenta de mapas, seu módulo de criação de mapas é 
extremamente poderoso, permitindo a criação de visualizações interativas e responsivas com um design limpo e 
profissional.

Design Profissional
Controle estético completo 
com cores, legendas e 
interatividade 
personalizáveis

Dados Complexos
Capacidade de lidar com 
grandes volumes de 
informação

Mapas Diversos
Biblioteca extensa de 
mapas-base de alta 
qualidade

Pense no Datawrapper como o estúdio de design gráfico para seus dados. Ele foi construído com o jornalismo em 
mente, focando na clareza, precisão e na capacidade de contar histórias complexas de forma acessível. Com ele, 
você pode criar mapas coropléticos, de pontos e de símbolos (que usam ícones ou círculos de tamanhos variados 
para representar valores), com uma vasta gama de opções de personalização de cores, legendas e interatividade.

A grande vantagem do Datawrapper é sua capacidade de lidar com dados mais complexos e oferecer um controle 
estético muito maior. Você pode importar seus dados em diversos formatos, escolher entre uma biblioteca de 
mapas-base de alta qualidade (incluindo mapas de países, estados, regiões administrativas e até mesmo mapas 
personalizados), e ajustar cada detalhe visual para que seu mapa se alinhe perfeitamente à identidade visual da 
sua reportagem. É a ferramenta ideal para quem busca elevar a qualidade visual e a interatividade de suas 
visualizações geográficas.



13. Criando Mapas com Datawrapper: Um 
Guia Rápido
Começar a criar um mapa no Datawrapper é um processo bastante intuitivo, dividido em algumas etapas claras. 
Primeiro, você prepara seus dados. Isso geralmente significa ter uma planilha (CSV ou Excel) com uma coluna 
contendo os nomes das regiões (ex: "Brasil", "São Paulo") ou códigos geográficos (ex: "BR", "SP"), e outra coluna 
com os valores que você deseja mapear (ex: "População", "Casos de Doença"). A precisão dos seus dados é a 
base de tudo.

01

Preparar Dados
Planilha com regiões e valores a serem mapeados

02

Importar
Upload dos dados para a plataforma

03

Escolher Mapa
Selecionar tipo e área geográfica

04

Customizar
Ajustar cores, legendas e interatividade

Em seguida, você importa esses dados para o Datawrapper. A plataforma é inteligente o suficiente para 
reconhecer automaticamente muitas regiões geográficas. Depois de importar, você escolhe o tipo de mapa que 
melhor se adapta à sua história (coroplético, de pontos, de símbolos). O Datawrapper oferece uma vasta biblioteca 
de mapas-base, desde países até distritos específicos, facilitando a localização da sua área de interesse.

Finalmente, a etapa de customização é onde a mágica acontece. Você pode ajustar as cores, definir as escalas, 
adicionar legendas claras, incluir tooltips (informações que aparecem ao passar o mouse sobre uma área) e até 
mesmo adicionar anotações para destacar pontos importantes. O Datawrapper também garante que seu mapa seja 
responsivo, ou seja, ele se adapta automaticamente a diferentes tamanhos de tela (desktop, tablet, celular), 
garantindo que sua história seja bem visualizada em qualquer dispositivo. Com um pouco de prática, você estará 
criando mapas profissionais em questão de minutos.



14. Dados para Seus Mapas: A Matéria-
Prima do Jornalismo Geográfico
Um mapa, por mais bonito que seja, é apenas uma imagem vazia sem dados de qualidade. A verdadeira força do 
jornalismo geográfico reside na matéria-prima: os dados georreferenciados. Mas onde encontrar esses dados e 
como prepará-los para serem usados em ferramentas como Google My Maps ou Datawrapper? Essa é uma etapa 
crucial que exige tanto curiosidade quanto rigor.

Dados Abertos Governamentais
IBGE, secretarias de saúde, meio ambiente, 
segurança pública

APIs de Serviços
Google Maps, OpenStreetMap, instituições de 
pesquisa

Web Scraping
Extração de dados de sites sem APIs disponíveis

Inteligência Artificial
Identificação automática de dados geográficos em 
textos

Existem diversas fontes de dados geográficos. As mais comuns incluem dados abertos governamentais, 
disponibilizados por órgãos como IBGE, secretarias de saúde, meio ambiente ou segurança pública. Muitos desses 
dados já vêm com informações de localização (município, estado) ou até mesmo coordenadas. Outra fonte 
poderosa são as APIs (Interfaces de Programação de Aplicativos) de serviços como Google Maps, OpenStreetMap 
ou de instituições de pesquisa, que permitem coletar dados em tempo real ou em larga escala.

A coleta de dados também pode envolver técnicas de web scraping, onde você extrai informações de sites que 
não oferecem APIs, ou o uso de Inteligência Artificial para identificar e extrair dados geográficos de textos não 
estruturados. Uma vez coletados, os dados precisam ser preparados: limpos, padronizados e formatados 
corretamente (geralmente em CSV para tabelas ou GeoJSON para geometrias). Essa etapa de pré-processamento 
é vital para garantir que seu mapa seja preciso e livre de erros, transformando dados brutos em um tesouro de 
informações prontas para serem mapeadas.



15. A Literacia de Dados no Jornalismo 
Geográfico: Lendo Além das Cores
Criar um mapa é uma habilidade valiosa, mas a verdadeira maestria no jornalismo geográfico reside na literacia de 
dados: a capacidade de não apenas manipular, mas também interpretar, questionar e comunicar os dados de 
forma crítica. Um mapa, por mais visualmente atraente que seja, pode ser enganoso se não for lido com um olhar 
crítico. É como ler um livro sem entender o contexto ou a intenção do autor.

Projeção Cartográfica
A forma como a Terra curva é 
representada em um plano 
pode alterar tamanhos e 
formas

Escala Inadequada
Pode minimizar ou exagerar a 
importância de um fenômeno

Normalização de 
Dados
A falta de normalização pode 
levar a conclusões errôneas

Mapas podem distorcer a realidade de diversas maneiras. A escolha da projeção cartográfica (a forma como a 
superfície curva da Terra é representada em um plano) pode alterar o tamanho e a forma dos continentes. A escala 
pode minimizar ou exagerar a importância de um fenômeno. A normalização dos dados (ou a falta dela) em mapas 
coropléticos pode levar a conclusões errôneas, como vimos anteriormente.

Perguntas Críticas: Qual a fonte desses dados? Eles são atualizados? Como foram coletados? A escala do 
mapa é apropriada? Os dados foram normalizados corretamente? Há algum viés na representação?

Um jornalista de dados com alta literacia de dados sempre questionará: Qual a fonte desses dados? Eles são 
atualizados? Como foram coletados? A escala do mapa é apropriada para a história? Os dados foram normalizados 
corretamente? Há algum viés na forma como as cores ou os pontos foram usados? Essa postura crítica é essencial 
para garantir que o mapa não apenas informe, mas também seja uma representação honesta e transparente da 
realidade, capacitando o público a tirar suas próprias conclusões informadas.



16. Ética e Transparência na Visualização 
Geográfica
O poder de um mapa para contar histórias é imenso, mas com grande poder vem grande responsabilidade. A ética 
e a transparência são pilares inegociáveis no jornalismo geográfico. Um mapa pode influenciar a percepção 
pública, moldar opiniões e até mesmo direcionar políticas. Portanto, é fundamental que ele seja construído e 
apresentado de forma honesta e responsável.

Desafios de Privacidade

Endereços de vítimas de crimes

Pacientes com doenças raras

Minorias vulneráveis

Dados sensíveis de menores

Soluções Éticas

Agregação por bairro/região

Anonimização de dados

Consentimento informado

Avaliação de riscos

Um dos principais desafios éticos é a privacidade. Mapear dados sensíveis, como endereços de residências de 
vítimas de crimes, pacientes com doenças raras ou minorias vulneráveis, pode expor indivíduos a riscos. Nesses 
casos, a agregação de dados (mostrar a informação por bairro, por exemplo, em vez de por endereço exato) ou a 
anonimização são práticas essenciais. A busca pela verdade não pode atropelar o direito à privacidade e à 
segurança.

Princípios Fundamentais: Clareza, precisão, transparência e responsabilidade são os pilares da 
visualização geográfica ética. Sempre cite fontes, explique metodologias e esteja aberto a críticas.

Além disso, a clareza e a precisão são éticas. Evitar cores enganosas, legendas ambíguas ou projeções que 
distorcem a realidade é crucial. O mapa deve ser uma ferramenta para iluminar, não para confundir ou manipular. 
Sempre cite suas fontes de dados, explique a metodologia usada e esteja aberto a críticas. A transparência 
constrói confiança, e a confiança é a moeda mais valiosa no jornalismo. Esta discussão sobre ética é um prelúdio 
importante para a nossa próxima aula, que aprofundará ainda mais esses temas no contexto geral do jornalismo de 
dados.



17. Tendências em Jornalismo Geográfico: IA 
e Automação
O campo do jornalismo geográfico está em constante evolução, impulsionado por avanços tecnológicos, 
especialmente na área de Inteligência Artificial (IA) e automação. Essas tecnologias estão redefinindo a forma 
como os jornalistas coletam, analisam e visualizam dados espaciais, abrindo novas fronteiras para a descoberta de 
histórias.

Automação
Coleta automática de dados georreferenciados via 
web scraping e APIs

Inteligência Artificial
Análise de padrões espaciais complexos em grandes 
volumes de dados

A automação tem um papel crescente na coleta de dados georreferenciados. Ferramentas de web scraping podem 
ser programadas para monitorar sites de órgãos públicos ou redes sociais, extraindo automaticamente 
informações de localização de eventos, notícias ou publicações. APIs de mapeamento, por sua vez, permitem o 
acesso a grandes bases de dados geográficos em tempo real, facilitando a atualização constante de mapas 
dinâmicos.

Análise de Satélite
IA detecta desmatamento ilegal e 
mudanças urbanas 
automaticamente

Predição de Doenças
Algoritmos preveem propagação 
com base em dados de mobilidade

Curadoria Humana
Jornalista interpreta insights da IA 
mantendo senso crítico

A Inteligência Artificial eleva a análise de dados geográficos a um novo patamar. Algoritmos de aprendizado de 
máquina podem identificar padrões espaciais complexos em volumes massivos de dados que seriam impossíveis 
para um humano processar. Por exemplo, a IA pode analisar imagens de satélite para detectar desmatamento 
ilegal, monitorar mudanças urbanas ou prever a propagação de doenças com base em dados de mobilidade. O 
jornalista de dados, nesse cenário, atua como um curador e intérprete desses insights gerados pela IA, 
transformando-os em narrativas compreensíveis e impactantes, sem perder o toque humano e a capacidade de 
questionamento crítico.



18. Desafios e Oportunidades: O Jornalista 
de Dados como Cartógrafo Moderno
Chegamos ao final da nossa exploração sobre jornalismo geográfico e mapas. Vimos que, mais do que uma 
ferramenta técnica, o mapa é um poderoso instrumento narrativo, capaz de transformar números e coordenadas 
em histórias que ressoam com a realidade do público. O jornalista de dados de hoje é, em muitos aspectos, um 
cartógrafo moderno, com a missão de mapear não apenas o terreno físico, mas também o terreno das 
informações.

Desafios

Complexidade dos dados geográficos

Ferramentas em constante evolução

Responsabilidade ética na representação

Necessidade de literacia de dados

Oportunidades

Desvendar desigualdades sociais

Monitorar crises em tempo real

Expor injustiças territoriais

Dar voz a comunidades

Os desafios são muitos: a complexidade dos dados geográficos, a necessidade de ferramentas em constante 
evolução, e a responsabilidade ética de representar a realidade de forma justa e precisa. No entanto, as 
oportunidades são ainda maiores. O jornalismo geográfico permite desvendar desigualdades, monitorar crises, 
expor injustiças e dar voz a comunidades, tudo isso com o poder visual e a clareza que só um bom mapa pode 
oferecer.

Nova Linguagem: Ao dominar o jornalismo geográfico, você adquire uma nova linguagem para contar histórias 
- uma linguagem que conecta o "o quê" ao "onde", tornando o abstrato concreto e o distante, próximo.

Ao dominar os conceitos de georreferenciamento, os tipos de mapas e as ferramentas de criação, você não está 
apenas aprendendo uma técnica; você está adquirindo uma nova linguagem para contar histórias. Uma linguagem 
que conecta o "o quê" ao "onde", tornando o abstrato concreto e o distante, próximo. Continue praticando, 
explorando e questionando, pois o mundo está cheio de histórias esperando para serem mapeadas.



19. Síntese e Próximos Passos: Mapeando o 
Futuro
Nesta aula, desvendamos o universo do jornalismo geográfico, começando pelos fundamentos do 
georreferenciamento com latitude e longitude, que nos permitem "endereçar" qualquer ponto na Terra. Exploramos 
os principais tipos de mapas 3 coropléticos, de pontos e de calor 3 compreendendo quando e como cada um pode 
ser usado para contar diferentes facetas de uma história. Mergulhamos em ferramentas acessíveis como Google 
My Maps e Datawrapper, que democratizam a criação de mapas interativos, e discutimos a importância da literacia 
de dados e da ética na visualização geográfica. Por fim, vislumbramos o futuro, onde a IA e a automação 
amplificam a capacidade do jornalista de dados de descobrir e mapear novas narrativas.

01

Fundamentos
Georreferenciamento, latitude e longitude

02

Tipos de Mapas
Coropléticos, de pontos e de calor

03

Ferramentas
Google My Maps e Datawrapper

04

Ética e IA
Literacia de dados e tendências futuras

Em prática: Comece a observar os mapas em notícias e reportagens com um olhar crítico. Tente 
identificar o tipo de mapa, os dados que ele representa e se a visualização é clara e justa. Experimente 
criar um mapa simples com Google My Maps usando dados de sua própria cidade ou bairro.



20. Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final desta jornada pelo jornalismo geográfico. Esperamos que você se sinta mais preparado para 
explorar o mundo das histórias que os mapas podem contar. Lembre-se que a prática leva à maestria, e cada mapa 
que você criar será um passo a mais na sua jornada como jornalista de dados.

Autoavaliação

1

Qual o principal objetivo 
de um mapa coroplético 
no jornalismo de dados?
a) Mostrar a localização exata 
de eventos individuais.
b) Identificar áreas de alta 
concentração de fenômenos.
c) Visualizar dados agregados 
por regiões geográficas 
predefinidas.
d) Representar rotas de 
deslocamento entre dois 
pontos.

2

Ao criar um mapa de 
pontos para visualizar a 
distribuição de crimes 
em uma cidade, qual das 
seguintes preocupações 
éticas é mais relevante?
a) A escolha da paleta de cores 
para os pontos.
b) A privacidade dos indivíduos 
e o risco de overplotting.
c) A dificuldade de incorporar 
dados de séries temporais.
d) A necessidade de normalizar 
os dados por área.

3

Qual ferramenta é mais 
indicada para um 
jornalista iniciante que 
precisa criar um mapa 
interativo simples e 
compartilhar 
rapidamente?
a) Software GIS profissional (ex: 
ArcGIS).
b) Datawrapper.
c) Google My Maps.
d) Linguagem de programação 
Python com bibliotecas de 
mapeamento.

4

A literacia de dados no contexto do 
jornalismo geográfico refere-se 
principalmente à capacidade de:
a) Coletar grandes volumes de dados 
georreferenciados automaticamente.
b) Programar algoritmos de IA para análise espacial 
complexa.
c) Interpretar, questionar e comunicar os dados de 
mapas de forma crítica e ética.
d) Criar mapas com designs esteticamente 
agradáveis e animações.

5

Questão Discursiva
Explique, em suas palavras, a diferença 
fundamental entre um mapa de pontos e um mapa 
de calor, e quando você usaria cada um para contar 
uma história sobre a distribuição de restaurantes 
em uma cidade.



Gabarito e Respostas

Questão 1
Resposta: c)
Visualizar dados agregados por regiões geográficas 
predefinidas

Questão 2
Resposta: b)
A privacidade dos indivíduos e o risco de 
overplotting

Questão 3
Resposta: c)
Google My Maps

Questão 4
Resposta: c)
Interpretar, questionar e comunicar os dados de 
mapas de forma crítica e ética

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva: Um mapa de pontos mostra a localização exata de cada 
restaurante individualmente, sendo útil para identificar a presença de um restaurante específico ou a dispersão 
geral. Já um mapa de calor visualiza a densidade de restaurantes, usando cores para indicar áreas com maior 
concentração, o que seria ideal para identificar "polos gastronômicos" ou regiões com alta oferta de 
estabelecimentos, sem a confusão de muitos pontos sobrepostos.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula: Na próxima aula, "Aula 25 3 Ética no Jornalismo de Dados", 
aprofundaremos as discussões sobre os dilemas morais e as responsabilidades que permeiam todo o 
processo do jornalismo de dados, incluindo a coleta, análise e, claro, a visualização de informações, como 
a que vimos hoje com os mapas.

Datawrapper Academy
Tutoriais detalhados para criar 
diversos tipos de gráficos e mapas 
com qualidade profissional

Google My Maps Ajuda
Guia oficial para explorar todas as 
funcionalidades da ferramenta de 
forma prática

The Data Journalism 
Handbook
Livro online com capítulos 
dedicados ao jornalismo geográfico 
e suas melhores práticas

Recursos Adicionais
Datawrapper Academy: Tutoriais detalhados para criar diversos tipos de gráficos e mapas.

Google My Maps Ajuda: Guia oficial para explorar todas as funcionalidades da ferramenta.

The Data Journalism Handbook: Livro online com capítulos dedicados ao jornalismo geográfico.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


